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			Capítulo 1

			 

			Tinha voltado.

			Heath estava no meio do páramo, exatamente entre as duas casas que tinham formado a sua vida no passado. Sobre a colina, o antigo edifício de pedra chamado High Farm, agora abandonado, com os caixilhos das janelas soltos e o jardim a parecer uma selva, tinha um aspeto tão triste e pouco acolhedor como o vento que agitava as copas das árvores. 

			Mais abaixo, no vale, estava a casa Grange, elegante e bem cuidada, com um jardim cheio de rosas e, num dos lados, o brilho azulado de uma piscina.

			Ele tinha crescido numa daquelas casas, mas nunca conseguira chamar-lhe o seu lar. Tinha passado a maior parte da sua infância e adolescência ali, mas nunca fora o seu lugar. Sempre se tinha sentido como um estranho e, quando morrera o homem que o levara para ali, qualquer sinal de «calor familiar» tinha desaparecido com ele.

			Da outra casa fora excluído por completo. Nem sequer lhe permitiam atravessar a porta e muito menos entrar em alguma das suas salas elegantes. Apenas uma vez o tinha conseguido e, nessa ocasião, tinham-no agarrado pelo colarinho da camisa para o atirarem para a rua com tanta força que andara durante dias a tirar as pedrinhas que lhe tinham ficado cravadas na cara.

			Tinha voltado, mas aquele não era o seu lar.

			– Lar... Pois!

			Heath deu um pontapé numa pedra do chão e viu-a a saltitar pelo caminho antes de parar numa zona de erva. 

			Aquele nunca fora o seu lar, inclusive quando tinha desejado que fosse. Dez anos antes, sendo um adolescente sem um cêntimo, virara as costas àquele sítio, empurrado por uma última traição, uma última rejeição. Partira de High Farm numa noite tão má, que parecia que todos os raios do inferno rebentavam no páramo, com o vento e a chuva gelada a deixarem-no encharcado.

			Só com a roupa que tinha no corpo e as suas poupanças no bolso, uma quantia tão pequena que não se atreveria a dá-la a um mendigo, Heath jurara que um dia voltaria. Mas não enquanto não tivesse o estatuto social, o poder e o dinheiro necessários para que nem a família Nicholls, nem os Charlton pudessem fazer alguma coisa contra ele.

			Demorara dez anos, mas estava preparado. 

			Diziam que a vingança era um prato que se comia frio e, durante aqueles anos, tivera tempo de ficar gelado.

			De facto, já tinha empurrado a primeira peça do dominó que em breve acabaria com as defesas dos seus inimigos.

			Uma rajada de vento agitou-lhe o cabelo e, enquanto o afastava da cara, tocou na cicatriz da sua face, sorrindo com amargura ao recordar quem lha fizera.

			Antes que a semana terminasse, Joseph Nicholls lamentaria aquela ferida... E muitas mais.

			E a irmã de Joseph? O que aconteceria a Kat?

			– Katherine...

			Pensar nela era um erro e Heath abanou a cabeça para afastar as lembranças, lembranças que acreditava ter enterrado há muito tempo.

			Tinha coisas para fazer, planos para pôr em marcha e não deixaria que a lembrança da rapariga que em tempos se apoderara do que restava do seu pobre coração, para o pisar, o distraísse do seu propósito quando estava prestes a atingi-lo.

			Vê-la-ia mais cedo ou mais tarde, era óbvio. Como poderia voltar para Hawden e não se encontrar com ela? 

			Não poderia partir dali sem exorcizar a amarga recordação que Katherine lhe deixara, uma cicatriz mais profunda do que as que tinha no corpo.

			Teria de voltar a vê-la uma última vez antes de partir do vale de Hawden para sempre. Mas, antes tinha outras coisas para fazer, outras lembranças para apagar, crueldades e injustiças para vingar.

			Estava disposto a demonstrar às famílias que tão cruelmente o tinham tratado que já não tinham nenhum poder sobre ele. Pelo contrário, era ele quem controlaria as suas vidas a partir daquele momento.

			Katherine Nicholls, Katherine Charlton agora, podia esperar mais um pouco. Tinha de voltar a vê-la para saber que tudo tinha ficado para trás. Isso seria a última coisa que faria antes de sacudir o pó de Hawden dos sapatos.

			 

			 

			– Uma pessoa deseja vê-la, senhora Charlton.

			Kat estava ler alguns papéis, de modo que não levantou o olhar, mas franziu o sobrolho, desconcertada, quando Ellen, a governanta, fez o anúncio da porta.

			Não tinha ouvido a campainha e a hesitação de Ellen, que não lhe dissera diretamente quem queria vê-la, parecia-lhe estranha. Tal como era estranho que lhe chamasse formalmente senhora Charlton, quando a sua governanta costumava chamar-lhe Kat.

			Como era óbvio, quando Arthur era vivo era diferente, porque o seu marido sempre tinha insistido em que fossem tratados com formalidade. Mas Arthur tinha morrido há alguns meses e o regime que tinha imposto foi uma das primeiras coisas que Kat decidiu mudar.

			– Quem é, Ellen?

			– Disse que vem de Londres – respondeu a governanta. E, pelo seu tom, estava claro que não era qualquer um.

			Mas, então, recordou quem iria visitá-la naquele dia e entendeu tudo. Nada fora igual nos últimos meses, desde a morte inesperada de Arthur e o que se descobrira depois dessa morte. E aquele era o dia em que ia descobrir qual era a sua situação.

			– Diz-lhe que entre, Ellen.

			Sabia que se notava a tensão na sua voz. Afinal, era o advogado de Arthur, a pessoa que tinha nas mãos os pormenores relativos ao seu futuro. E ao futuro de Ellen, que estava ligado àquele sítio, tal como o de muitos outros empregados da quinta. Tanta gente que fora enganada pelo seu marido... Essa era uma das razões pelas quais aquele dia era tão importante.

			A quantidade de problemas que Arthur deixara para trás apanhara-a de surpresa. O seu gosto pelo jogo e outras maneiras sórdidas de gastar dinheiro eram mais do que suficientes para lhe desagradar, mas a quantidade de dívidas, sobretudo a uma empresa estrangeira, a Itabira, da América do Sul, tinha-a deixado estupefacta. 

			Uma coisa estava clara: o seu falecido esposo deixara-a na ruína, gastando até ao último cêntimo numa vida secreta que lhe tinha escondido desde que se tinham casado... Inclusive antes disso. 

			A verdade, tinha de reconhecer, era que nunca conhecera Arthur Charlton. O homem com quem se casara, o homem com quem tinha acreditado casar-se, nunca tinha existido. E, se tivesse suspeitado de alguma coisa do que tinha descoberto depois da sua morte, jamais se teria casado com ele.

			Ouviu passos no hall, passos fortes, firmes e seguros. Os passos pararam atrás dela e o silêncio repentino disse-lhe que o visitante estava à porta. Mas, antes que pudesse levantar o olhar, escutou uma voz que virou o seu mundo de pernas para o ar.

			– Olá, Kat.

			Aquela voz...

			Não podia ser, era impossível.

			– Heath?

			Ao virar-se, os papéis que estava a ler caíram da sua mão sem que se desse conta. E, ao ver o homem que estava à porta, sentiu que voltava atrás no tempo.

			«Olá, Kat.»

			Pensara que jamais voltaria a vê-lo, que nunca mais voltaria a escutar aquela voz. Era quase como se tivesse regressado dos mortos.

			– Heath!

			Era Heath, o mesmo Heath de sempre e, no entanto, outra pessoa. Aquele homem era maior, mais musculoso, mais obscuro. Tão diferente e, no entanto, o mesmo. O rapaz selvagem que fora, de sorriso amplo, com os punhos sempre preparados e o coração magoado, continuava ali. Podia vê-lo naqueles olhos de ébano. 

			Mas o rapaz selvagem estava agora escondido sob uma capa polida e sofisticada. Heath tinha-se convertido num homem muito atraente e incrivelmente sensual. 

			O seu cabelo, em tempos constantemente despenteado, estava agora cortado na perfeição, o seu corpo fibroso era coberto por um fato cinzento que destacava uns ombros largos e umas pernas poderosas, as botas pretas feitas à mão brilhavam em contraste com os tons pastéis do tapete. 

			A camisa branca imaculada destacava a sua tez bronzeada, um bronzeado adquirido depois de dez anos num clima mais quente do que os páramos de Yorkshire. Sobre os ombros usava um impermeável preto comprido que a fazia pensar num salteador de caminhos de pistola em riste, exigindo que lhe entregasse as joias. 

			E o que brilhava no lóbulo da sua orelha seria um brinco? Sim, era uma esmeralda, um acessório tão fantástico, inesperado e exoticamente belo como o homem que tinha diante de si.

			– És tu...

			Em tempos, ter-se-ia sentido feliz por voltar a vê-lo, quando eram amigos. Mas essa pessoa tinha desaparecido. Depois das ameaças de Heath antes de partir de High Farm, Kat sabia que o seu afeto por ela tinha morrido para sempre. E, a julgar pela hostilidade da sua expressão, não tinha ido ali para uma reunião nostálgica.

			– Quem esperavas? – perguntou-lhe ele, com uma voz que conhecia, mas que nunca tinha ouvido, com um ligeiro sotaque.

			Aquele homem fora uma parte essencial da sua vida. Muito mais do que um amigo com quem tinha partilhado a infância, a dor pela morte do seu pai e o princípio da sua adolescência. O rapaz que ficara do seu lado contra a tirania do seu irmão e que depois, simplesmente, tinha desaparecido. 

			Partira de High Farm sem dar nenhuma explicação e não tinha voltado a entrar em contacto com ela desde então. 

			Kat tinha chorado pela sua ausência durante meses, mas ele parecia tê-la esquecido imediatamente. Não tinha voltado a ver ou a saber de Heath durante dez longos anos.

			No entanto, dizer-lhe «Olá, Kat» bastava para virar o seu mundo de pernas para o ar.

			Mas era o que Heath tinha ameaçado fazer. 

			– Quem achava que podia ser, lady Katherine?

			O tom cínico também era novo. Tal como o seu aspeto, era completamente diferente de tudo o que Kat recordava dele. O seu Heath nunca a tinha olhado assim. O Heath que conhecera nunca se comportara como um predador. Mas claro que ela, melhor do que ninguém, sabia que as aparências eram enganadoras.

			Mas, apesar do seu novo aspeto, continuava a parecer uma criatura selvagem de olhar vigilante e músculos preparados para lutar ou fugir, o que fosse necessário.

			Kat viu um brilho de desafio nos seus olhos escuros. O antigo Heath estava ali, naquele brilho, uma natureza rebelde que nenhum fato sofisticado poderia esconder. 

			Quando olhava para ele, via as feições do seu antigo amigo e, no entanto, nada do afeto que tinha havido entre eles. Heath estava ali, mas o rapaz tinha desaparecido e Kat sentia tanto a falta dele...

			– Lady Katherine? – repetiu, surpreendida. – Costumavas chamar-me Kat.

			– Naquela altura, eras Kat.

			Mostrava-se tão frio, tão distante... 

			Heath tirou o impermeável e atirou-o para cima de uma poltrona.

			– Mas isso foi há muito tempo – disse ela. – Então, éramos crianças.

			«E não aprendi nada nesse tempo?», perguntou-se Heath. 

			Não deveria ter ido ali. Dissera a si mesmo que voltava por uma única razão, que só lidaria com os dois homens que lhe tinham feito a vida impossível quando era um miúdo. Os homens que o tinham tratado como se fosse um animal e não um ser humano. 

			Voltaria a Hawden para lhes mostrar no que se transformara, para revelar o poder que tinha agora sobre eles e atirar-lhes os seus insultos e a sua crueldade à cara antes de partir para nunca mais voltar.

			E levaria esse plano a cabo, pelo menos, com Joseph Nicholls. Arthur Charlton era outra questão. 

			Quando descobrira que Arthur tinha morrido, tinha-se sentido como um caçador a quem tivessem roubado a sua presa. Sem a satisfação de enfrentar o odiado aristocrata, a frustração consumia-o. E essa frustração levara-o ao sítio ao qual jurara nunca mais voltar.

			A Katherine Charlton, que em tempos fora Katherine Nicholls, a mulher que partira o que lhe restava do coração quando o irmão dela e o seu melhor amigo o tinham desfeito, esmagando-o cruelmente com os seus pés elegantes.

			– Já não somos crianças – disse-lhe. – Há muito tempo que não o somos.

			De volta a Inglaterra, não conseguira resistir ao desejo de ir a Grange para ver Kat mais uma vez. Apenas um olhar, dizia a si mesmo. Um olhar à mulher que era agora e, depois, partiria.

			Mas esse olhar fora fatal para a sua determinação de partir de Hawden. Porque um simples olhar lhe dissera que não poderia afastar-se de Katherine Charlton. Um simples olhar tinha-lhe demonstrado que continuava a desejá-la mais do que tinha desejado qualquer outra mulher em toda a sua vida.

			Tinha de se afastar dela antes que a ânsia que sentia o impedisse de pensar com a lógica fria que a situação exigia.

			Tinha imaginado que continuasse a ser atraente, era óbvio. Como poderia não ser? Inclusive em criança já chamava a atenção de toda a gente. Mas não tinha imaginado que se tivesse tornado aquela beldade.

			O tempo tinha suavizado as suas feições, dando-lhe um aspeto mais feminino e umas curvas que lhe aceleravam o pulso. Naqueles dez anos, refinara-se, tornando-se uma mulher elegante, um pálido reflexo da Kat que ele conhecera.

			O seu cabelo escuro comprido, que costumava usar solto, estava agora apanhado numa trança elegante que se agitava quando mexia a cabeça. O seu rosto era mais magro, as maçãs do rosto eram salientes e os olhos azuis enormes estavam rodeados de pestanas compridas. 

			Inclusive com aquele vestido simples de algodão, parecia a senhora da casa cujo interior tinham espreitado uma vez pelas janelas, fascinados.

			– Não, certamente, não somos crianças – assentiu ela. – Deixámo-lo para trás há muito tempo.

			Os seus olhos obscureceram e neles podia ver um brilho de rejeição. E, no entanto, isso não conseguiu amainar a atração que sentia por ela. Heath olhou-a de cima a baixo, do queixo levantado num gesto de desafio aos pés envoltos numas sandálias azuis delicadas.

			– Tu já não és uma menina, é verdade. És uma senhora.

			O brilho dos seus olhos disse-lhe que Kat entendera que não o dissera como um elogio. Ela devia saber bem o que havia por detrás daquelas palavras.

			Porque apenas ele fora excluído da casa Grange, recordou, com amargura. Nunca tinham proibido a Kat a entrada naquela a que os habitantes da cidade chamavam «a casa grande». 

			Na noite em que os cães de guarda de Grange os tinham ouvido a entrar no jardim e tinham mordido a Kat num tornozelo, os Charlton tinham-na levado ao colo para o interior da casa para lhe tratarem as feridas, enquanto a ele o tinham expulsado ao pontapé, como se fosse um cão sarnento. 

			E, quando voltara para High Farm, Joseph tinha-lhe batido com uma vara por se atrever a entrar na propriedade do seu vizinho aristocrático.

			Esse fora o fim da sua amizade com Kat. Depois de experimentar o luxo e os prazeres de ser recebida na casa Grange, não voltara a trata-lo da mesma forma. Parecia-se mais com o irmão do que com a rapariga de cujo afeto ele dependia para respirar. 

			E agora, ali estava, reservada, distante, com os seus olhos azuis frios a dizerem-lhe que era um intruso no seu mundo elegante.

			Mas ele era mais do que um intruso e, um dia, em breve, Kat descobriria que a situação mudara por completo. 

			– Cresci – disse ela. – Imagino que ambos o tenhamos feito.

			Sim, tinha crescido, certamente. Tinha crescido, afastando-se mais dele do que nunca. A terna amizade da sua infância morrera para sempre. Se, na verdade, alguma vez tinham sido amigos.

			Anos antes, tinha desejado aquela mulher com o coração solitário de um menino abandonado, mas Kat virara-lhe as costas, escolhendo um homem com dinheiro e posição. 

			Heath já não era aquele menino solitário que lutava contra o resto do mundo e os sentimentos que lhe despertava não tinham nada a ver com a infância, mas com a urgência de um homem adulto. Um homem endurecido pela experiência. Um homem que desejava a mulher que tinha diante de si com uma ânsia que tinha ido crescendo no seu interior durante dez longos anos, inclusive quando tentava negar a si mesmo que assim era. Inclusive quando jurava a si mesmo que só a veria mais uma vez, antes de lhe virar as costas para sempre. 

			Tinha acreditado que conseguiria fazê-lo, mas isso fora antes de ver a mulher em que Kat se transformara. Uma mulher que em segundos lhe despertara um desejo que não desapareceria facilmente, nem era capaz de controlar.

			Tinha voltado a Hawden para se vingar do seu irmão e do seu marido, que tinha escapado daquela vingança morrendo inesperadamente. Mas a verdade era que deixara algo a meio com lady Charlton.

			– Passou muito tempo desde a última vez que nos vimos – disse-lhe. – A situação já não é a mesma.

			– Não, certamente, não.

			Kat engoliu em seco, incomodada. Não sabia como comportar-se diante daquele homem que já não era Heath. Certamente, não o Heath que ela conhecera.

			Não estava a lidar com o rapaz da sua infância. A frieza dos olhos e as rugas à volta da boca dele contavam a sua própria história.

			– Não mereces umas boas-vindas depois de dez anos de silêncio. Imagino que não tenhas voltado a pensar em mim em todo esse tempo.

			– Mais do que tu pensaste em mim, menina Katherine.

			Estava a escarnecer da maneira como o seu irmão tinha exigido que se dirigisse a ela. Aquele Heath, aquele homem que parecia ter tido sucesso na vida, jamais lhe chamaria «menina Katherine» por deferência. Aquele homem olhava o mundo nos olhos e o tom sarcástico pretendia ser um insulto.

			– Ou talvez devesse chamar-te lady Charlton.

			– É o meu título.

			O nervosismo fazia com que falasse com um tom frio e distante que, na realidade, não pretendia, um tom parecido ao de Arthur Charlton. Mas claro que era uma cópia do tom que Heath estava a usar.

			Se não tinha voltado como amigo, só podia ter voltado como inimigo e Kat dava-se conta de que devia ter cuidado com aquele estranho. Tinha prosperado, isso era evidente, mas prosperado em que área?

			– Então, sabes que me casei com Arthur.

			E podia imaginar como o teria interpretado. Mas Heath não sabia nada da sua vida desde que partira de Hawden. Não tinha ideia do vazio que a ausência dele deixara e como tinha tentado preenchê-lo.

			Heath assentiu com a cabeça, sem revelar nada.

			– Soube-o e decidi que um dia viria dar-te os parabéns. Não imaginei que o teu marido te deixasse viúva antes que pudesse fazê-lo e que esses parabéns se transformassem em pêsames.

			– A morte de Arthur foi uma surpresa para todos.

			O que mais podia dizer? Era a verdade. E a ficção amável atrás da qual se refugiara desde o dia em que a polícia chegara a Grange para lhe dar a notícia surpreendente. 

			Embora a verdade fosse que ela tinha escondido ao mundo a realidade do seu casamento durante muito tempo. Tanto que o instinto de esconder o que acontecia atrás das portas elegantes «da casa grande» se tornara uma segunda natureza para ela. Uma posição instintiva de defesa que a protegia de coisas piores.

			A isso a tinha reduzido o seu casamento com Arthur. O casamento que toda a gente tinha considerado o casamento da década, mas que depressa tinha demonstrado ser uma amarga mentira do princípio ao fim. O casamento do qual ela esperava afastar-se quando a morte de Arthur a surpreendera.

			– E a sua morte mudou as coisas.

			– Ah, sim? Em que sentido?

			Mas Heath não respondeu à sua pergunta, andando pelo salão como um predador. Parou à frente das janelas, fingindo um grande interesse pelo jardim, pela piscina e, mais além, pelo prado onde as ovelhas pastavam alegremente apesar da chuva.

			Kat podia ver a cicatriz na face dele e a lembrança de quem a fizera provocou-lhe um aperto no coração. Era a marca de uma ferradura que o seu irmão Joseph lhe atirara à cara num ataque irracional de fúria. 

			Heath tinha-o vencido num concurso local de saltos com um cavalo que o seu pai lhe tinha emprestado e, como era de esperar, Joe descarregara a fúria e os ciúmes num ato de violência que a deixara horrorizada.

			Teria ido Heath ver o seu irmão antes de ir visitá-la? 

			A frase «tinha decidido que um dia viria dar-te os parabéns» implicava que andava há algum tempo a preparar aquela visita. Se tivesse voltado antes, as coisas teriam sido diferentes?

			Então, reviveu uma lembrança amarga... Estava a chegar à igreja da cidade no dia do seu casamento, quatro anos antes. O organista começara a tocar a Marcha Nupcial, mas, durante alguns segundos, Kat parara para olhar à volta, procurando uma cara familiar, permitindo-se um momento de... De quê? De esperança?

			Mas, como era óbvio, Heath não estava ali. O seu irmão e Arthur tinham-no tratado como um animal depois da morte do pai e era lógico que não quisesse estar ali para ser testemunha da união das duas famílias. 

			Heath fora o único que a advertira contra a família Charlton e, se lhe tivesse feito caso, ter-se-ia poupado a muita dor.

			– Em que sentido mudou as coisas? – perguntou Kat.

			– Não é evidente? Agora, tudo isto é teu – respondeu ele. – A menina Kat conseguiu tudo o que queria: a casa grande, o estatuto social, o estilo de vida elegante...

			Tudo o que dizia fazia-a reviver a última vez que se tinham visto e a fúria que ele sentia então. E, mais tarde, a sua rejeição. Mas a amargura de saber como estava longe de «tudo o que queria» fez com que o olhasse com rancor.

			– Não tudo o que queria, garanto-te.

			Se ele soubesse que o seu casamento com Arthur nunca fora um casamento a sério, que o homem que se mostrara tão encantador, tão engenhoso e atencioso com ela quando era adolescente, ajudando-a a esquecer o vazio que deixara a ausência de Heath, se tornara um tirano mesquinho e malicioso quase desde que lhe pusera a aliança no dedo no dia em que fizera vinte e um anos... Que a casa enorme se tornara uma prisão para ela, que o estilo de vida elegante era uma mentira...

			– O meu marido morreu, não te esqueças.

			– Eu sei, mas não foi uma grande perda. Embora eu tinha vindo ver o teu marido.

			– Para que querias ver Arthur?

			– Tinha de falar com ele de... negócios.

			A ênfase dada à palavra «negócios» fez com que Kat sentisse um calafrio. Tantas reuniões de negócios tinham resultado em más notícias.

			– Que tipo de negócios?

			– Agora, é irrelevante.

			– Não creio que Arthur fizesse negócios contigo – disse Kat. – Nunca me falou de ti.

			– O teu marido falava de negócios contigo?

			Haveria segundas intenções atrás daquela pergunta?

			– Não, na verdade, não.

			Arthur não falava com ela de nada, na realidade. Dava ordens, insistia em manter as aparências, mas, algumas semanas depois do seu casamento, Kat tinha descoberto que Arthur não queria uma esposa, mas um troféu. Queria uma mulher que usasse as famosas joias dos Charlton nas festas da alta sociedade, que eram a única coisa importante para ele.

			Como era óbvio, agora sabia porque é que aquelas festas eram tão importantes para Arthur, a imagem que precisava mostrar ao mundo para esconder a realidade. Arthur Charlton nunca quisera uma esposa e o seu casamento era tão falso como as joias que usava. As originais tinham sido vendidas anos antes.

			– Arthur não era assim.

			– Já imaginava.

			Que tipo de contacto teria tido Heath com o seu falecido marido?

			Estava prestes a fazer a pergunta, mas calou-se ao escutar passos no hall. E, sabendo quem era, soube também que não podia continuar a falar daquele assunto.
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